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- Votos de um Santo e Feliz Natal e extraordinário
Ano Novo 2012, cheio de Paz, Saúde e Esperança
num mundo melhor. Saudações fraternas extensivas
aos vossos familiares e amigos!

:: Editorial
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:: Seminário com (um) novo horizonte!

Por Padre João Alves

Estou certo que todos nos envolveremos neste

cumprimento de mais uma missão do Seminário.

Quem é que não se lembra daquela varanda no 1.º

andar do Seminário, virada para o campo de futebol

e campo de basquetebol. Essa sala já acolheu muitos

espaços, hoje é a nossa 'sala de televisão'.

Habituei-me, durante os meus anos de seminaristas,

a ter naquele espaço a sala de leitura, com uma

varanda onde se podia vislumbrar a Universidade já

crescida e logo ali a residência universitária. Imagino

que tempos houve em que daquela sala se viam

campos e mais tarde prédios a crescer lá para os

lados do Bairro de Santiago.

Hoje naquela varanda já quase que não vejo a

residência universitária e também quase nada da

universidade, mas vejo (vemos) a Casa Sacerdotal

Santa Joana Princesa a erguer-se. Novos horizontes

se abrem, não apenas ao meu olhar, mas ao olhar

deste Seminário que é chamado a acolher no seu

seio uma nova dimensão: acolher aqueles que outrora

educou e formou! A semente lançada à terra deu

fruto…e esse fruto trás em si novas sementes.

Sentimos o Seminário desprovido de algumas vistas,

sem dúvida, mesmo quem vem da Universidade, dos

lados do Pavilhão, já nem vê o Seminário, mas

continua a ver as suas torres que são a referência

deste edifício implantado. Apesar de vistas que se

encurtam, o Seminário está agora mais completo,

porque tem uma entrada e fechada inconfundível e

que afirma aquilo que quer ser, mas tem também a

nascer um novo espaço que diz a toda a diocese e

àqueles que pró aqui passam que cuidamos de todas

as gerações com o mesmo carinho, entusiasmo e

esperança com que cuidamos dos mais novos.

Nunca tinha pensado neste novo horizonte a sério,

mas sinto agora o nosso Seminário mais humano,

mais justo e ainda mais bonito. Vão surgir muitas

vozes críticas quanto ao projecto, às formas de angariar

fundos, ao enquadramento estético do novo

edifício…mas sabem, estou certo que para além de

todos estes aspectos importantes, nada há de mais

estimulante que sabermo-nos devedores e

gratos de vidas doadas ao serviço do Reino de Deus

no ministério presbiteral e sentir que o Seminário não

poderia cumprir plenamente a sua missão se não

aproveitasse estes frutos crescidos e maduros para

relançar novamente a semente à terra.
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:: Encontro Anual da ADASA’ 2011
Por Basílio de Oliveira

Cumprindo o aprovado anteriormente, em que o

Encontro Anual da ADASA se realize no sábado anterior

à festa anual em honra de Santa Joana Princesa,

Padroeira da Diocese e do Seminário (12 de Maio),

teve lugar o habitual Encontro Anual da ADASA, em

07 de Maio de 2011, no Seminário de Santa Joana

Princesa, em Aveiro.

Pelos assentos tratados e decisões nele tomados

podemos considerar este encontro histórico:

- O anúncio pelo novo Reitor do Seminário, Padre

João Alves, do arranque das obras da Casa Sacerdotal

que acolherá os sacerdotes de avançada idade e até

seus familiares mais chegados;

 - Projecto das Bolsas de Estudo dos Seminaristas de

que muitos irão beneficiar, assim esperamos.

- Os 20 anos da ADASA, criada em 11 de Novembro

de 1991. De facto, uma data digna de registo, como

lembrou o Mário Paulo, presidente da ADASA. Vinte

anos sem altos nem baixos e sem interrupção, é

obra!;

- Anúncio da fundação da União das Associações dos

Antigos Alunos dos Seminários Portugueses, tendo

sido aprovada a proposta de adesão da ADASA àquela

Associação, por unanimidade e aclamação;

- Valiosa oferta de 50 livros que o autor, Armor Pires

Mota, teve a gentileza de oferecer à ADASA;

- Visita à exposição «Cristianismo na Cultura» (ISCRA),

bem como a visita guiada à exposição «Santa Joana

Hac Hora», no Museu de Aveiro, orientada por

Monsenhor João Gaspar.

Na missa concelebrada e presidida pelo nosso Bispo,

D. António Francisco dos Santos, foram lembrados

os colegas adasos falecidos, D. Júlio Tavares Rebimbas

e Padre Manuel João Cartaxo.

O Seminário é, nas rotas da vida, um oásis na cidade,

e continuará a ser a nossa segunda casa, que nos

acolhe com o maior carinho, onde se vem e traz um

amigo e mais um colega, recebidos sempre de braços

abertos, como é timbre das gentes aveirenses.



Teve lugar no dia 17 de Setembro, no Seminário
Diocesano de Leiria, entre 10h00 e as 18h00, a
Assembleia constitutiva da UASP (União das
Associações dos Antigos Alunos dos Seminários
Portugueses).
Projecto sonhado na preparação e realização do
primeiro Congresso dos Antigos Alunos dos
Seminários Portugueses (Fátima, Abril de 2009) e
referido nas Conclusões como “um sentimento
generalizado para que seja dada alguma sequência
ao Congresso através de acções que se venham a
organizar no futuro”, foi amadurecendo nestes dois
anos e tomou a forma de União das Associações
aderentes.
Dos espaços de encontro de antigos alunos dos
Seminários Portugueses, 27 (12 diocesanos e 15
religiosos) criaram alguma forma de organização.
Destes, 12 já aderiram ao projecto: 9 são diocesanos
(Aveiro, Braga, Coimbra, Évora, Funchal, Lamego,
Leiria-Fátima, Portalegre-Castelo Branco e Vila Real)
e 3 são religiosos (Franciscanos, Espiritanos e
Combonianos); em fase de reestruturação e com
intenção de aderir estão quatro associações dos
seminários religiosos; outras duas disseram não
estar interessadas; quanto às restantes, umas
aguardam pela decisão dos órgãos competentes e
outras pela evolução do projecto da UASP.
Esta nova estrutura nacional reúne, neste momento,
perto de 50% das Associações de Antigos Alunos
dos Seminários Portugueses. Define-se juridicamente
como associação privada de fiéis e tem os seguintes
objectivos: “fomentar a co-responsabilidade eclesial
e a participação  em projectos que promovam a
dignidade humana e os valores evangélicos;
congregar, coordenar e representar junto das
instituições eclesiais e dos organismos oficiais, a
nível nacional e internacional, as suas associadas;
defender e promover a solidariedade entre as suas
associadas no respeito pela identidade de cada uma
delas (lê-se no Artigo 2.º dos Estatutos da UASP).
Não deixa de ser curioso verificar que as gerações
mais recentes de seminaristas têm menor ligação
às instituições formais de antigos alunos, como se
constata pelos órgãos dirigentes, onde dez dos seus
membros estiveram nos seminários nas décadas de
60 e 70 do século passado.
Do programa deste dia histórico para a Igreja
Portuguesa constou, da parte da manhã, a leitura
e aprovação dos Estatutos da nova Associação, a
leitura da Acta da Constituição e sua assinatura
pelos representantes das Associações aderentes; e
a celebração da Eucaristia, presidida por D. António
Marto, bispo de Leiria-Fátima; à tarde, teve lugar
a eleição dos órgãos sociais para o primeiro triénio,
seguida da tomada de posse e foto de família.
No horizonte deste órgão nacional representativo
das Associações de Antigos Alunos está não só a
vontade de fazer memória das origens, mas,

sobretudo, de recorrer à experiência comum, ainda
que vivida de forma muito diversa, para reflectir
sobre o momento que nos é dado viver, acolher os
seus desafios à luz do Evangelho e abrir perspectivas
de participação e compromisso nas comunidades
cristãs e nos espaços sociais e culturais de que cada
um de nós faz parte.
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Por Mário Paulo Martins

ADASA presente nos

órgãos nacionais da UASP

:: ÓRGÃOS SOCIAIS DA UASP  ::
(triénio 2011-2014)

Mesa da Assembleia-Geral:
Presidente : Amílcar da Costa Pereira Mesquita, em
representação da Associação dos Antigos Alunos dos
Seminários Arquidiocesanos de Braga;
Primeiro Secretário:  António Joaquim Ferreira da
Silva Pinheiro, em representação da Associação dos
Antigos Alunos Combonianos de Portugal;
Segundo Secretário : Mário Paulo Costa Martins,
em representação da Associação dos Antigos Alunos
do Seminário de Aveiro.

Direcção:
Presidente : Pe. Manuel Armindo Pereira Janeiro,
em representação da Associação dos Antigos Alunos
do Seminário Diocesano de Leiria;
Vice -presidente : António Agostinho dos Santos
Pereira, em representação da Associação dos Antigos
Alunos do Seminário Diocesano de Leiria.
Secretário:  José Pereira Roque, em representação
da Associação dos Antigos Alunos dos Seminários
da Diocese de Coimbra;
Tesoureiro : Mário de Ascensão Louro, em
representação da Liga dos Antigos Alunos do
Seminário de Évora;
Vogal : David de Jesus Francisco, em representação
da Associação dos Antigos Alunos dos Colégios
Franciscanos.

Conselho Fiscal:
Presidente : Alberto Ribeiro de Melo, em
representação da União dos Antigos Alunos do Espírito
Santo-UNIASES;
Secretário : Manuel da Encarnação Nóbrega da
Gama, em representação da Associação de Antigos
Alunos do Seminário do Funchal;
Relator : Avelino Alves Pereira, em representação
da Associação dos Antigos Alunos dos Seminários
de Lamego.



Na madrugada do dia 29 de Agosto, no Seminário
de Santa Joana Princesa, faleceu o Padre João Paulo
da Graça Ramos, natural da freguesia de São
Salvador de Ílhavo; contava 86 anos de idade, pois
nasceu em 11 de Agosto de 1925.
Tendo sido ordenado sacerdote pelo Arcebispo-Bispo
D. João Evangelista de Lima Vidal em 21 de Fevereiro
de 1948, exerceu o ministério pastoral em variados
campos de acção: na Secretaria da Diocese (1948),
administrador do 'Correio do Vouga' (1949), prefeito
e professor no Seminário de Aveiro (1949-1957),

assistente diocesano da Acção Católica (1949-1965),
professor de Educação Moral e Religiosa Católicas
no Liceu de Aveiro (1957) e noutras escolas de Aveiro
(1957-1980), assistente diocesano do Movimento
dos Cursilhos de Cristandade (1964-1965), secretário
de D. Júlio Tavares Rebimbas no Algarve (1965-
1966), secretário diocesano da Obra das Vocações
Sacerdotais (1966-1973), colaborador e coadjutor
do pároco da Glória (1973-1981), capelão da
Misericórdia de Aveiro (1973-2011), e também
capelão do Santuário 'Tabor-Mater Ecclesiae, de
Shoenstatt (1993-2011). Além disso, o Padre João
Paulo acompanhou Equipas de Casais de Nossa
Senhora, dedicou-se ao atendimento pessoal e dirigiu
retiros espirituais e mini-cursos de formação
apostólica e cristã.
As exéquias realizaram-se na Igreja do Seminário,
com início às 10.30 horas, sob a concelebração da
Eucaristia, sob a presidência do nosso Bispo. O
cortejo seguiu para a igreja matriz de São Salvador
de Ílhavo, onde também houve Eucaristia celebrada
por D. António Marcelino, sendo os restos mortais
sepultados no cemitério local.
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:: In Memoriam

PADRE AUGUSTO FERNANDES DA COSTA

No dia 18 de Agosto, faleceu em Macinhata do Vouga
o Padre Augusto Fernandes da Costa, que contava
setenta e sete anos de idade, pois nasceu em 8 de
Novembro de 193, na freguesia das Talhadas.
Terminado o curso de Teologia em Junho de 1967,
foi ordenado presbítero em 30 de Julho seguinte,
por D. Manuel de Almeida Trindade, na sé catedral
de Aveiro; iniciou o ministério sacerdotal como
vigário paroquial de Aradas, que exerceu até 1970.
Depois, sucessivamente, foi pároco de Silva Escura
(1970-1986), pároco de Aguada de Cima, da Borralha
e de Agadão (1986-1993), pároco de Salreu (1993-
1996), pároco de Macinhata do Vouga e de Lamas
do Vouga (1996-2005) e pároco das Talhadas, de
Cedrim e de Paradela do Vouga (2005-2010).
Ao longo de quarenta e três anos, o Padre Augusto
dedicou-se inteiramente às diversas comunidades;
mas, sentindo-se incapacitado pelo seu precário
estado de saúde, foi dispensado de todos os serviços
pastorais em Agosto do ano passado.
O funeral realizou-se na tarde do dia seguinte ao
da morte, em Macinhata do Vouga, com a
concelebração da Eucaristia sob a presidência de D.
António Baltasar Marcelino, com a participação de
sacerdotes e diáconos; o nosso Bispo não pôde estar
nas exéquias por se encontrar em Madrid, na Jornada
Mundial da Juventude.

Na manhã do dia 7 de Outubro, faleceu no Lar de
S. José, em Ílhavo, o Padre Viriato da Graça Bodas,
que contava noventa e sete anos e nove meses de
idade; nasceu em Vale de Ílhavo, freguesia de São
Salvador, em 7 de Janeiro de 1914.
Depois de cursar os estudos nos Seminários de
Coimbra e dos Olivais (Lisboa), foi ordenado sacerdote
em 29 de Junho de 1943 por D. João Evangelista de
Lima Vidal na igreja matriz de Santa Maria da Murtosa.
Sucessivamente exerceu o múnus pastoral nas
seguintes freguesias da Diocese de Aveiro: - Águeda,
Castanheira do Vouga, Agadão, Belazaima do Chão,
Vilarinho do Bairro, Murtosa, Borralha, Barrô, Espinhel,
Óis da Ribeira, Travassô e Gafanha do Carmo.
Entre 1965 e 1989, o Padre Viriato esteve ausente
no Brasil, na Diocese de Pelotas, onde foi pároco do
Bairro de Nossa Senhora de Fátima, na cidade de
Pelotas; aqui desenvolveu um notável trabalho
pastoral e social, que ficou positivamente na memória
da comunidade.
Por motivo de saúde e pela idade avançada, este
sacerdote passou os últimos anos na Lar de S. José,
aí celebrando a Eucaristia enquanto lhe foi possível.
As exéquias realizaram-se na tarde do dia 8, com
a concelebração da Eucaristia, sob a presidência do
Sr. Bispo de Aveiro; o funeral dirigiu-se para o lugar
de Vale de Ílhavo.

(Dados fornecidos por Monsenhor João Gaspar e Correio do Vouga)

PADRE JOÃO PAULO DA GRAÇA RAMOS

PADRE VIRIATO DA GRAÇA BODAS



Correspondendo ao amável convite, vou partilhar retalhos da
vida de um seminarista – médico, optando por memorialismo
ajustado às palavras-chave: acaso, gratidão, corpo e alma.
O texto autobiográfico aumenta o risco do “narcisismo” mas
espero não justificar tal julgamento. Em 2008, comemorou-
se o quinquagésimo aniversário sobre a entrada no Seminário
de Santa Joana Princesa (SSJP) do grupo presente na foto.

Gostaria de ter revisto todos os colegas (recordo os nomes)
mas, infelizmente, dos 29, três já faleceram e apenas sete
marcaram presença. A dispersão dos indivíduos é esperada
mas lamento a oportunidade perdida de reagrupar quem viveu
experiências comuns, numa comemoração tradicional. Esses
momentos, encontros, dão cor à vida, provocam emoções
positivas, correspondem a um manifesto de espírito comunitário
numa sociedade individualista, de materialidade bravia.
Há acasos que deixam dúvidas porque fortemente associados
a efeitos. Esta linguagem é mais própria da estatística, uma
metodologia de análise que na lógica do racional e das
evidências entra em conflito com a religião em algumas áreas.
Não estudei teologia e conheço os critérios de causalidade de
Bredford Hill mas o meu ponto é que há “acasos” determinantes
de muitos trajectos de vida.
Esta partilha-testemunho é também pretexto para exprimir
a minha gratidão a professores que frequentaram o seminário
e foram importantes no meu trajecto estudantil. Em 1958, na
minha escola primária, dois missionários falaram das Missões
em África. Foi o estímulo que me despertou o desejo de ir
para missionário, o único “tocado” pela mensagem. Apesar
duma educação católica não pertencia a uma família de grande
religiosidade (“praticante”). Também não vivia num lugar de
vocações sacerdotais. A excepção era e é o Monsenhor João
Gaspar de quem memorizo, desde os 6 anos, a festa da
ordenação. Mas é curioso que a minha família já teve quatro
Evangelistas, de nome, e não sei se foi pelo acaso de ter
nascido em 27 de Dezembro (S. João Evangelista) que sou
um dos quatro. Manifestei aos meus pais a vontade de ir
estudar para Missionário mas, por influência de dois priores
(Pe. João Baptista e Pe. Marques), dei entrada no SSJP, onde
vivi 4 anos. Saí, por aconselhamento do Director Espiritual,
o bondoso Pe. Bolino (ajoelhava de um modo impressionante),
provavelmente baseado nos pecados confessados e contributos
dos “Prefeitos” que nos observavam dia-a-dia, incluindo nas
saídas “tuteladas”.
Depois fui para o Colégio de Albergaria-a-Velha, onde tive
como Professores o Director, Eduardo Marques, o “Chefe”, e
o Dr. Mário Rocha que me tinha ensinado a Bíblia no SSJP e
que deixara de ser padre (recordo a sua tonsura e uso da
batina). O mesmo que foi colaborador, depois Director, do
Correio do Vouga e do Companha. Evoco o primeiro porque,
completado o 5º Ano, ao pedido de transferência para o Liceu,
me propôs acumular as funções de Prefeito no seu Colégio
com os deveres de estudante, sem encargos. Evoco o Dr.
Mário Rocha, há muito tempo gravemente doente, porque dele

recebi o maior elogio enquanto estudante, na aula de português.
Esse estímulo poderia levar-me a optar por uma carreira de
“letras” mas, como a minha avaliação nessa secção não
correspondeu à expectativa, segui “ciências”. Recordo-o
sobretudo porque formalizou a minha candidatura a uma Bolsa
de Estudo da Fundação Gulbenkian, concedida desde o 7º Ano
e mantida até à licenciatura (1973). A ambos expresso,
passados 45 anos, o meu agradecimento - Bem Hajam. Foi
assim, associando umas explicações nos primeiros anos da
Faculdade, que financiei o Curso.
Até este momento tenho tido muitos momentos de felicidade
a nível familiar e profissional. Não sei se existe a felicidade,
em plenitude, permanente. Esse ideal, no sentido de um estado
de exaltação, pode ser comparável com o estado de saúde,
um “completo bem-estar físico, mental e social e não apenas
a ausência de doença ou enfermidade”. A propósito do
Curriculum apresentado em provas académicas escrevi  que
o meu objectivo deixara de ser ajudar a “salvar almas” para
ajudar a “salvar corpos”. Num sentido literal, os termos corpo
e alma são iguais. Foi esta a interpretação dum elemento do
Júri. Claro que o meu sentido, embora simplista, era o da
espiritualidade. Foi uma maneira de declarar ter sido seminarista.
A lista de ex-seminaristas com carreiras dignificantes inclui
escritores, médicos, juristas, políticos, etc. Se eu não tivesse
frequentado o SSJP, não sei se teria adquirido os hábitos de
estudo, trabalho e disciplina, além de valores de ordem moral
e espiritual. Aliás, identifico pontos de contacto entre a
actividade eclesiástica e a profissão médica na prática clínica
relativamente a características no âmbito do relacionamento,
da moral e da ética.
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:: Recordar é Viver

O meu testemunho
Por Evangelista Rocha

Como recordar é um momento de viver

Esta foto é “real” não uma alucinação,

Apropriada para cada um nela ver,

Como era, então, não como estará agora, não.

No dia 4 de Outubro, depois de um prolongado sofrimento, que
forçou os médicos à amputação da perna esquerda, faleceu o Dr.
João Augusto Simões Frade.
Nascido na Parada de Cima, na freguesia de Fonte de Angeão, em
11 de Janeiro de 1940, contava 71 anos. Estudou na Escola Primária
de Fonte de Angeão, o Seminário de Aveiro, onde completou o
curso filosófico, e ainda, durante dois anos, o Seminário dos Olivais
(Lisboa), em Teologia.
Interrompendo os estudos, deslocou-se para Moçambique, onde
exerceu funções públicas, emigrando depois para a África do Sul.
Regressando a Portugal, formou-se em Direito, na Universidade
de Coimbra, tendo leccionados vários anos no Colégio de Calvão.
Em Vagos fixou residência e exerceu advocacia tendo escritório no
centro da vila vaguense. Era o actual Presidente do Conselho Fiscal
da ADASA.
Presidiu ao seu funeral, realizado no dia 5 de Outubro, o Pe. Manuel
António Carvalhais, seu colega nos Seminários de Aveiro e Olivais,
actual pároco e arcipreste de Vagos e Presidente da Assembleia
Geral da ADASA.
À sua esposa, filhos e restante família, a ADASA apresenta sentidas
condolências.

DR. JOÃO AUGUSTO SIMÕES FRADE
(1940 – 2011)



::  Jornal da ADASA | dezembro 2011 :: 7

A ADASA deseja a todos os seus amigos e famílias

UM SANTO E FELIZ NATAL E FELIZ ANO 2012!

Ah! Como é bom recordar,

O Natal de meus tempos-meninos;

O presépio do Menino Jesus

Lá na vetusta igreja matriz:

Manjedoura, palhinhas doiradas,

Vaquinha e burrinho,

E pastorinhos

De faces afogueadas.

Maria e José, o santo par,

Até pareciam meditar

Naquele mistério profundo

Do Deus feito menino;

Assim, nascido, tão pobrezinho,

E, no entanto, senhor do mundo.

E o povo simples cantava feliz

Canções singelas,

Tão belas,

Lá na velha igreja Matriz:

“Foi nesta noite venturosa

Que nasceu o Salvador,

E anjos de voz harmoniosa

Deram no céu este clamor:

Glória in excelsis Deo”

...  ...  ...  ...  ...  ...  ...

A família após a missa do galo

Alegre festejava a consoada:

Bilharacos e rabanadas

Castanhas quentinhas, assadas,

E bom vinho na picheira,

Ao redor do lume na lareira;

Lá fora da porta, a geada

De branco tudo pintava,

Tão branquinho,

Que mais parecia um imenso lençol

De linho,

Onde as estrelas do céu

Desciam para brincar com o menino,

Tão belo e pequenino.

VELHOS NATAIS

Por Eduardo de Almeida Farias (Brasil)Quando nas férias ou numa viagem
qualquer visito uma localidade do
l i tora l  por tuguês não tenho
dificuldades em antecipar se vou
encontrar costa rochosa ou arenosa.
Devo-o ao padre João Paulo da Graça
Ramos (falecido no dia 29 de Agosto
de 2011), que foi professor de
Geografia no Seminário de Aveiro,

no início da década de 1980.
Desconheço a formação que tinha para poder ensinar
Geografia, suponho que era autodidacta, como muitos dos
professores do Seminário, num tempo em que a dedicação
e o amor aos jovens supriam qualquer deficiência
pedagógica quanto à forma mais adequada de ensinar
determinado conteúdo. Hoje, ter tido professores que se
lançaram a ensinar História, Matemática ou Biologia sem
habilitações específicas, como acontecia em muitos
seminários menores, é para mim motivo de admiração dos
padres em causa, porque todos eles foram grandes
professores, mesmo que um ou outro insistisse na
memorização, o que, aliás, hoje em dia volta a ser
valorizado. E é motivo de orgulho, porque as matérias
essenciais continuam a fazer parte da cultura pessoal.
O Padre João Paulo ensinou-nos a ler cartas meteorológicas,
daquelas que até há pouco apareciam nos boletins do
tempo, com as frentes quentes, frias e oclusivas, explicou
por que é que a amplitude térmica é maior no interior do
que no litoral, mostrou como a balança de pagamentos
era equilibrada graças às remessas dos imigrantes, expôs
as vantagens e exigências de Portugal entrar na CEE (como
viria a acontecer em 1986), explicou que a Ria de Aveiro,
tecnicamente, não é uma ria mas um haff-delta…
Por tudo isto, quando soube da notícia da sua morte, não
pensei no colaborador deste jornal, que ele foi, nem no
seu papel na introdução de dois importantes movimentos
de espiritualidade na Diocese de Aveiro (as Equipas de
Nossa Senhora – sobre isso foi entrevistado pelo Correio
do Vouga  de 23 de Fevereiro de 2005 – e os Cursilhos de
Cristandades, ver Correio do Vouga  de 22 de Setembro
de 2010), nem na dificuldade que sentiu com o clima (o
clima mesmo) algarvio quando foi secretário de D. Júlio
Tavares Rebimbas, ou na sua ligação a Schoenstatt. Quando
me deram a notícia, pensei: “Morreu o meu professor de
Geografia”. Poderá ter sido uma faceta menor do seu
trabalho. Mas recordando um aspecto talvez secundário
ficará bem patente o grande padre que foi.

Jorge Pires Ferreira

:: Recordar é Viver

Morreu o meu professor de Geografia
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:: Casa Sacerdotal Santa Joana Princesa, santuário de Gratidão da Diocese

Por Mário Paulo Martins

Ei-la que vai crescendo. Dá gosto ver crescer uma obra de tanto

valor a que acresce um simbolismo excepcional. As ofertas,

anónimas e nominais, vão surgindo a pouco e pouco. Esperamos

que se tornem cada vez mais significativas.

A ciceronar esta foto-reportagem estarão algumas das palavras

que D. António Francisco, em 20 de Março de 2008, solenidade

de Quinta-feira Santa, escreveu na Nota Pastoral  sobre a Casa

Sacerdotal.

“Mais do que as casas valem as pessoas que as habitam. As

casas e as instituições ganham sentido, razão de ser e

sustentabilidade quando são pensadas, construídas e colocadas

ao serviço das pessoas, da sua dignidade e do seu bem.”

“Ao decidir construir a Casa Sacerdotal de Aveiro (…) estou a

pensar nos sacerdotes de hoje e do futuro e em quantos ao

longo da vida dedicadamente os acompanharam e serviram.”

“Construir uma casa que seja verdadeira Betânia e necessário

Cenáculo para a família sacerdotal da Diocese de Aveiro deve

ter este sentido e assumir este compromisso.”

“Destina-se a Casa Sacerdotal a receber com dignidade humana

e dedicação fraterna os sacerdotes em situação de doença ou

de idade avançada, assim como todos os outros que necessitem

de um lugar onde se acolham por direito próprio e de irmãos

que a eles se dediquem de coração pleno.”

“Confio na generosidade de toda a Diocese: presbíteros, diáconos,

consagrados e leigos.”

“Deste modo, anuncio e antevejo já a celebração jubilosa dos

75 anos da nossa Diocese, que terá na Casa Sacerdotal um dos

seus melhores momentos e dos seus mais belos sinais.”

“Penso na Casa Sacerdotal como quem vê surgir, no horizonte

do tempo e no coração de Aveiro, um Santuário de Gratidão

da Diocese aos seus sacerdotes.”

O Sr. Bispo escreveu já aos Párocos e Conselhos Económicos
Paroquiais a solicitar a colaboração destes na edificação
desta obra diocesana. Sintamos nós, antigos alunos do
Seminário, este apelo também à dádiva generosa e fraterna.
Porque "PARTILHAR é mesmo uma riqueza inadiável".


